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IV. Oposição contra a Obra de Restauração 

A. Inimigos versus exilados  
1. Depois de vários passos bem-sucedidos, surge oposição 

2. Quem são os inimigos? 

3. Exilados: a verdadeira linha de sucessão do remanescente 

4. Primeira tática: juntar-se aos judeus para construir juntos 

5. Por que os judeus não quiseram aceitar a proposta de parceria 

6. As três táticas seguintes: desanimar (enfraquecer), intimidar e contratar 
conselheiros contrários 

B. Oposição continua com outros reis da Pérsia   
1. Carta escrita no reinado de Xerxes 



 
 

2. Carta escrita no reinado de Artaxerxes 

3. Confirmação da identidade dos inimigos do povo judeu 

4. Principal argumento: Jerusalém é uma cidade rebelde e problemática; se for 
reconstruída, se rebelará contra o rei, não pagará impostos, dará prejuízo e 
o rei perderá domínio sobre a região 

C. A oposição consegue apoio dos reis para impedir a obra de restauração   
1. O rei constatou que Jerusalém realmente tinha uma história de rebeliões 

2. Tinha uma história também de reis poderosos que exerciam domínio sobre 
a região 

3. Ordem para cessar a obra de construção e restauração dos muros     

D. A obra de reconstrução da casa de Deus é interrompida por 16 anos   


